
Brasileira espécie que atrai a atenção
De cientistas, curiosos, músicos e poetas.
De abelhas, mamangavas, toda a classe insecta.
E do mais indefeso ao mais sábio e forte,
Contempla com fascínio e tal devoção
A planta-flor lendária do Brasil Centro-Norte
Que cura, alimenta, perfuma e dá sorte.
Por todo tropical rincão onde vegeta.
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IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução
As espécies de maracujá pertencem à família Passifloraceae que é

composta de doze gêneros, sendo o gênero Passiflora, o de maior
expressividade, com cerca de 354 a 500 espécies americanas (Braga &
Junqueira, 2000, Oliveira et al., 1994a, Souza & Meletti, 1997). No Brasil, o
número de espécies é de 111 a 150, sendo a região Centro-Norte o maior
centro de distribuição geográfica desse gênero (Oliveira et al., 1994a; Souza &
Meletti, 1997). Das Passifloras, a espécie mais cultivada é a Passiflora edulis
Sims. f. flavicarpa Deg. que tem como nome vulgar, maracujá-amarelo ou
maracujá-azedo, seguida pela Passiflora alata Curtis ou maracujá-doce. A
espécie Passiflora edulis Sims., conhecida como maracujá-roxo, é muito
cultivada na Austrália, África e sudeste asiático. Estima-se que, juntas, as
espécies P. edulis f. flavicarpa e P. edulis ocupem mais de 90% da área
cultivada com maracujá no mundo.

No Brasil, as doenças e as pragas (abelhas-africanas, broca-da-haste,
mosca-do-botão floral) são os principais fatores que ameaçam a expansão e
a produtividade dos cultivos de maracujá-azedo e maracujá-doce,
provocando prejuízos expressivos e levando os produtores a usar defensivos
agrícolas de forma indiscriminada. Em algumas regiões do País, doenças
como a bacteriose (Xanthomonas axonopodis pv. passiflorae), murcha de
fusarium (Fusarium oxysporum f.sp. passiflorae), virose do endurecimento do
fruto (Passionfruit Woodiness Virus) e a antracnose (Colletotrichum
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gloeosporioides) têm sido limitantes. Essas doenças, favorecidas por
condições edafoclimáticas favoráveis, não podem ser controladas de forma
eficaz pelos métodos tradicionais de controle.

O uso de cultivares resistentes, associado a outras técnicas de manejo
integrado, é a medida mais eficaz, econômica e ecológica de controle de
doenças. O desenvolvimento de cultivares resistentes a doenças é estratégico
para todas culturas agrícolas visando à redução de custos de produção,
segurança de trabalhadores agrícolas e consumidores, qualidade
mercadológica, preservação do ambiente e sustentabilidade do agronegócio

(Quirino, 1998).

PPPPPotencial uso de espécies silvestrotencial uso de espécies silvestrotencial uso de espécies silvestrotencial uso de espécies silvestrotencial uso de espécies silvestres de passiflorases de passiflorases de passiflorases de passiflorases de passifloras
Entre as várias espécies de passifloras silvestres do Brasil, algumas têm

características interessantes que poderiam ser introduzidas no maracujazeiro
comercial. Além da resistência a doenças e a algumas pragas, há espécies
autocompatíveis como a P. tenuifila, P. elegans, P. capsularis, P. villosa, P.
suberosa, P. foetida. Essa característica é importante para aumentar a
produtividade e reduzir custos com mão-de-obra para a polinização manual,
bem como para reduzir o impacto negativo provocado pelas abelhas-
africanas. Há espécies como a P. setacea e P. coccinea que, nas condições do
Distrito Federal, comportam-se como planta de “dias curtos”, pois florescem e
frutificam durante o período de dias mais curtos do ano, e a colheita ocorre de
agosto a outubro, época da entressafra do maracujá-azedo comercial. Essa
característica, se incorporada ao maracujazeiro comercial, poderá eliminar os
problemas referentes a sua sazonalidade, permitindo a produção de frutos
durante o ano todo na região Centro-Sul do País.

Outra característica importante, observada em algumas espécies
silvestres, é a presença de androginóforo mais curto que reduz a altura dos
estigmas em relação à coroa, facilitando a polinização por insetos menores. O
androginóforo é a estrutura formada pelo prolongamento do receptáculo floral
que sustenta o gineceu e o androceu. Alguns acessos de P. edulis f. edulis
silvestres e P. odontophylla (Figura 1) no momento de máxima curvatura do
estilete, os estigmas chegam a tocar na coroa e, dessa forma, podem ser
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polinizados facilmente por pequenos insetos, sobretudo, pelas abelhas
que, atualmente, são consideradas pragas importantes por transportar todo o
pólen e não fazer a polinização de forma eficaz. Variações no comprimento do
androginóforo ocorrem, também, dentro de P. edulis f. flavicarpa comercial
conforme pode ser visto na Figura 2.

Figura 1. Flor de Passiflora odontophylla mostrando
androginóforo muito curto e estigmas quase tocando na
coroa.

Figura 2. Diferenças no comprimento de androginóforos
entre cultivares comerciais de P.  edulis f. flavicarpa.
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Em relação à resistência a doenças, vários autores (Menezes et al.,
1994, Oliveira et al., 1994a; Fischer, 2003; Meletti & Bruckner, 2001) relataram
as espécies de passifloras silvestres, como Passiflora caerulea, P. nitida, P.
laurifolia, alguns acessos de P. suberosa, P. alata, P. coccinea, P. gibertii e P.
setacea, como resistentes à morte precoce e a outras doenças causadas por
patógenos do solo. Segundo Menezes et al. (1994), Fischer (2003) e Roncatto
et al. (2004), a P. nitida, além de rústica, possui boa resistência a doenças e
tem grande potencial para uso em programas de melhoramento que incluam
hibridação interespecífica.

Em pesquisas em andamento na Embrapa Cerrados, com o objetivo de
avaliar os índices de compatibilidade genética entre espécies de passifloras,
verificou-se que, por meio de cruzamentos artificiais, podem se obter híbridos
férteis e promissores para o melhoramento. A P. setacea, P. coccinea e
P. glandulosa, quando utilizadas como genitor feminino ou masculino, cruzam
muito bem com P. edulis f. flavicarpa, produzindo frutos com muitas sementes
férteis. Já a P. caerulea como genitor feminino nos cruzamentos com P. edulis
f. flavicarpa dificilmente gera frutos com alguma semente, e o problema se repete
na geração RC1. No entanto, quando utilizada como genitor masculino, os frutos
obtidos possuem muitas sementes F1 férteis, mas há dificuldades para se obter
sementes em RC1. Na geração RC2 em que se utilizou o maracujá-azedo
comercial como recorrente e genitor masculino, podem ser encontrados plantas

mais produtivas e frutos com muitas sementes.

Resistência de espécies de passifloras silvestres aResistência de espécies de passifloras silvestres aResistência de espécies de passifloras silvestres aResistência de espécies de passifloras silvestres aResistência de espécies de passifloras silvestres a
patógenos do solopatógenos do solopatógenos do solopatógenos do solopatógenos do solo

Na Tabela 1, são apresentadas referências sobre o comportamento de
várias espécies de passifloras em relação à resistência aos principais
patógenos do solo, conforme relatado por Menezes et al. (1994), Oliveira et al.
(1994a), Pio-Ribeiro & Mariano (1997), Santos Filho (1998), Roncatto et al.
(2004) e Fisher et al. (2003). Além das espécies constantes na Tabela 1, outras
espécies, como a P. speciosa, P. glandulosa, P. odontophylla, P. actinia, P.
elegans e P. haematostigma, podem ter potencial para produção de híbridos e/
ou para porta-enxertos.
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Tabela 1. Reação de espécies e cultivares de maracujá às principais doenças causadas

por patógenos do solo.

Espécie/Acesso F. oxysporum F. solani Phytophtora sp.

P. edulis f. flavicarpa S S S
Acesso de Morretes (PR) - T T
Acesso de Amparo (SP) - S T
Acesso de Sapucaí (SP) - T T
IAC270 - S T
IAC273 - S T
IAC275 - T T
IAC277 - S S
Maguary - T S
Sul-Brasil - S S
Passiflora alata Curtis R T T
Passiflora caerulea L. R S T
Passiflora capsularis L. S - -
Passiflora cincinnata Mast. S S T
Passiflora coccinea Aubl. - T T

P. edulis (nativo) R/S - -
P. edulis f. edulis S S S
Passiflora foetida L. S/S T T
Passiflora gibertii N.E.Br. R T T
Passiflora laurifolia L. S T T
P. ligulares Juss S - -
Passiflora macrocarpa Linden R - -
ex Mast.
P. maliformis L. - S T
P. mollissima (Kunth) Bailey S - -
Passiflora morifolia Mast. S T T
Passiflora nitida Kunth. R T T
Passiflora pohlii Mast. - S T
Passiflora quadrangularis L. R T T
Passiflora serratodigitata L. - T T
Passiflora setacea DC. R S S
Passiflora sidiifolia M. Roem. - S S
Passiflora suberosa L. - S T

Fonte: Menezes et al., 1994; Oliveira et al., 1994b; Pio-Ribeiro e Mariano, 1997; Santos Filho,

1998; Roncatto et al., 2004 e Fisher et al., 2005.
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O uso de espécies de passifloras silvestres como porta-enxerto para o

maracujazeiro-azedo tem sido preconizado por Chaves et al. (2004), que

utilizaram estacas herbáceas enraizadas; por Nogueira Filho (2003), que usou

a enxertia hipocotiledonar; e por Pace (1984), Maldonado (1991), Junqueira et

al. (2004a) e Braga et al. (2004). Trabalhando com um clone de maracujazeiro

comercial enxertado em estacas enraizadas de P. nitida (acesso EC-PN 01),

Junqueira et al. (2004b) verificaram que, durante 14 meses de colheitas, as

plantas enxertadas tiveram produtividade similar à das plantas propagadas por

sementes e foram menos afetadas pela podridão-de-raízes ou do colo

(Fusarium solani) que as plantas propagadas por estaquia, mas a

produtividade das plantas por estaquia foi o dobro das propagadas por

enxertia e por sementes. Resultados similares foram obtidos por Braga et al.

(2004) que, utilizando plantas de um clone de maracujazeiro, propagadas por

enxertia em estacas enraizadas de um híbrido F1 entre P. edulis f. flavicarpa x P.

setacea, verificaram que as plantas propagadas por enxertia não foram

atacadas por patógenos do solo, mas tiveram produtividade similar à das

propagadas por sementes e 30% inferior à de estaquia. Dessa forma, como a

murcha ou fusariose não constitui um problema para o maracujazeiro no

Planalto Central, experimentos dessa natureza devem ser estabelecidos no

nordeste e norte de Minas Gerais, onde essa doença tem causado prejuízos

expressivos. No Distrito Federal e Entorno, o principal patógeno de solo tem

sido o Fusarium solani, causador da podridão-de-raízes ou podridão-

do-colo.

Quanto à morte precoce, acredita-se que a causa primária da doença

seja o esgotamento repentino da planta em decorrência da alta produtividade

e de um sistema radicular pouco eficaz na absorção de nutrientes. Nos

experimentos conduzidos por Junqueira et al. (2004a) e Braga et al. (2004),

citados acima, a antracnose (Colletotrichum gloeosporioides) foi o agente

responsável pela morte precoce das plantas, antes mesmo de o plantio

completar dois anos de idade. Caso essa hipótese seja confirmada, a uso de

porta-enxertos de espécies silvestres com sistemas radiculares amplos e mais

eficazes pode ter elevado valor prático.
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Resistência de espécies silvestres de passifloras àsResistência de espécies silvestres de passifloras àsResistência de espécies silvestres de passifloras àsResistência de espécies silvestres de passifloras àsResistência de espécies silvestres de passifloras às
doenças da parte aéreadoenças da parte aéreadoenças da parte aéreadoenças da parte aéreadoenças da parte aérea

Alguns autores (Junqueira et al., 2003, Nascimento, 2003, Sousa, 2005)

trabalhando com várias cultivares comerciais de maracujá-azedo, não

constataram, entre as cultivares, graus de resistência que pudessem oferecer

resultados satisfatórios no controle da virose, bacteriose, antracnose e

septoriose. Esses autores verificaram que a variabilidade para resistência a

essas doenças, entre as cultivares comerciais estudadas, é muito baixa.

Quanto às espécies silvestres, Oliveira et al. (1994b) trabalhando com

inoculações artificiais de Colletotrichum gloeosporioides, verificaram que P. nitida

mostrou-se imune ao fungo, P. edulis Sims. f. flavicarpa Deg., P. giberti, P.

cincinnata, P. mollisima, P. caerulea, P. sertacea, P. serrato digitata, P. coccinea, P.

edulis vs. P. setacea, P. edulis vs. P. alata foram susceptíveis, enquanto P. edulis

Sims. acesso ‘Serra do Mar, Santos – SP’ apresentou maior tolerância inicial.

Moraes et al. (2002) constatou a presença do Passion fruit woodiness

virus (PWV), gênero Potyvirus, família Potyviridade, infectando plantas de P.

nitida acesso ‘Manaus’. Segundo a autora, o vírus provoca sintomas

semelhantes àqueles caracterizados por mosaico foliar, amarelecimento entre

as nervuras, rugosidade, encarquilhamento das folhas e redução no

crescimento das plantas. Pereira (1998) relata a alta rusticidade da espécie P.

nitida e sua resistência a certas pragas e doenças do maracujá-amarelo,

apresentando-se como fonte potencial de genes a ser explorada. Segundo a

mesma autora, a única doença constatada nas plantas de P. nitida acesso

‘Manaus’ foi a verrugose, causada por Cladosporium. A incidência dessa

doença foi observada somente em frutos desenvolvidos no inverno. Oliveira &

Ruggiero (1998) também relataram que, em condições de campo, frutos de P.

nitida e P. cincinnata apresentaram danos severos causados por Cladosporium

herbarum Link. Junqueira et al. (2004a) verificaram que alguns acessos de P.

nitida nativos no Cerrado vêm apresentando boa tolerância à bacteriose e a

patógenos do solo, mas alguns acessos de P. alata, P. cincinnata, P. nitida, P.

quadrangularis, P. amethystina, P. setacea, P. edulis f. edulis e P. edulis

f. flavicarpa têm se comportado como susceptíveis.
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Na Tabela 2 estão apresentados os dados referentes ao

comportamento de espécies e híbridos artificiais em relação às principais

doenças da parte aérea (virose, bacteriose, antracnose no fruto e antracnose

nas ramas), em condições de campo, no Distrito Federal.

As avaliações dos danos causados pela virose do endurecimento do

fruto nas folhas foram feitas com base nos sintomas apresentados após as

análises de 10 ramos do ano. As plantas que não apresentaram sintomas

foram consideradas altamente resistentes (AR); plantas cujas folhas

apresentavam mosaico leve, visível em menos de 50% das folhas, foram

consideradas resistentes (R); plantas com mosaico leve em todos os ramos

foram consideradas susceptíveis (S); plantas cujas folhas apresentavam

mosaico intenso, redução no tamanho ou deformações foliares e bolhas

foram consideradas altamente susceptíveis.

Para avaliar os danos causados pela bacteriose, determinou-se, em um

metro linear de espaldeira, em ambos os lados, o número de folhas com

lesões durante o mês de março, período de maior incidência dessa doença.

Plantas com folhas sem sintomas foram consideradas altamente resistentes

(AR); plantas com até cinco folhas lesadas com pontos de infecção iniciando

pelos hidatódios foram consideradas resistentes (R); plantas com 5 a 10

folhas lesadas com pontos de infecção iniciando pelos hidatódios foram

consideradas susceptíveis (S) e plantas com mais de cinco folhas com

infecção iniciando pelos estômatos e pelos hidatódios e com mais de três

lesões por folhas foram consideradas altamente susceptíveis (AS).

No processo de avaliação da reação à antracnose, as plantas

que produziram frutos sem sintomas foram consideradas resistentes (R) e

aquelas que apresentaram pelo menos uma lesão por fruto, foram

consideradas susceptíveis (S). Quanto à antracnose no ramo, as plantas que

apresentam lesões ou seca de ramos ou ponteiros são consideradas

susceptíveis (S) e aquelas que não apresentam sintomas são consideradas

resistentes (R).
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Tabela 2. Comportamento de espécies e híbridos de maracujazeiro em relação às
principais doenças da parte aérea, Brasília, 2005.

Espécies e híbridos Acesso Virose nas Bacteriose Antracnose Antracnose
folhas¹ nas folhas nos frutos³ nos ramos

P. edulis f. flavicarpa, Cv. CSB- - AS AS S S
Marília
P. alata comercial (CEAGESP) - AS AS S R
P. actinia (Santa Terezinha – MT) - AR AR * R
P. actinia (IAC) CPAC MJ-04-01 AR AR * R
P. gibertii CPAC MJ-22-01 AS AR R R
P. serratodigitata CPAC MJ-11-01 S AR R R
P. odontophylla CPAC MJ-09-01 S R R R
P. tenuifila CPAC MJ-30-01 S AR S R
P. edulis f. edulis (Itumirim, MG) CPAC MJ-21-02 S R R R
P. edulis f. edulis cinza - R R S R
(Taguatinga-TO)
P. edulis f. edulis (Taubaté-SP) - AS * * *
P. edulis f. flavicarpa silvestre CPAC MJ-36-01 AS R S S
(TO)
P. setacea CPAC MJ-12-03 R S R R
F1- P. edulis f. flavicarpa (CSB) x - R AS R R
P. setacea)
F1 x P. edulis f. flavicarpa - S AS R R
(EC-2-O) = RC1
RC1 x P. edulis f. flavicarpa - AS AS R R
(redondão) = RC2
RC2 x P. edulis f. flavicarpa (GA- - AS AS R R
2) = RC3
RC3 x P. edulis f. flavicarpa (GA- - AS AS * *
2) = RC4
P. nitida (Corumbá –GO) CPAC MJ-01-10 AS R R R
P.nitida (Itiquira – MT) CPAC MJ-01-07 S AR R R
P. amethystina (DF) CPAC MJ-13-02 AS AS R R
P. amethystina (SP) CPAC MJ-13-01 S R R R
P. coccínea (MT) CPAC MJ-08-01 R AS R R
F1- P. edulis f. flavicarpa (CSB) x - R AS R R
P. coccinea
F1 x P. edulis f. flavicarpa CPAC MJ-H-34 S AS R R
(CSB) = RC1
P. caerulea CPAC MJ-14-02 S AR R R
F1- P. edulis f. flavicarpa CPAC MJ-H-35 AS R R R
(EC-2-O) x P.caerulea
F1 x P. edulis f. flavicarpa CPAC MJ-H-19 * * * *
(EC-2-O) = RC2
RC2 x P. edulis f. flavicarpa - AS** AS** * *
(EC-2-O)
F1 - P. coccinea x P. setacea CPAC MJ-H-01 R AS R R
F1 x P. edulis f. flavicarpa CPAC MJ-H-05 S AS R R
(GA-2) = RC1 (Rubi)
RC1 x P. edulis edulis) = RC2 - AS AS R R
P. mucronata AS R AR AR

*Sem informação ** Informações obtidas de apenas três plantas
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A P. actinia é a única espécie que vem apresentando alto grau de

resistência a essas doenças, inclusive, a virose. No entanto, até ao momento,

todas as tentativas para se obter híbridos por meio de cruzamentos diretos

dessas espécies com o maracujazeiro-azedo comercial não foram bem-

sucedidas. Há possibilidades de se obter híbridos de forma indireta, pelo fato

de P. actinia ser compatível com outras espécies que cruzam com o maracujá-

azedo (Tabela 3) produzindo híbridos férteis. Como exemplo, cita-se a P.

coccinea, que é compatível com P. actinia e também com P. edulis f. flavicarpa.

Dessa forma, um híbrido F1 de P. coccinea x P. actinia pode ser compatível

com o maracujazeiro-azedo, gerando RCs férteis.

Tabela 3. Índice de compatibilidade genética (CG) entre diferentes espécies e híbridos
artificiais de maracujazeiro, incluindo a P. edulis f. flavicarpa comercial. Brasília, 2004/
2005.

Cruzamentos Nº. de flores Frutos CG
cruzadas vingados (%)

Passiflora edulis f. flavicarpa x P. coccinea 53 42 79,2

F1 (P. edulis f. flavicarpa x P. coccinea) x 36 28 77,8

P. edulis f. flavicarpa

P. edulis f.flavicarpa x P. setacea 63 54 85,7

F1(P. edulis f. flavicarpa x P.setacea) x 58 51 87,9

P. edulis f. flavicarpa

RC1 x P. edulis f. flavicarpa 42 38 90,5

RC2 x P. edulis f. flavicarpa 60 52 86,7

RC3 x P. edulis f. flavicarpa 22 16 72,7

P. coccinea x P. setacea 36 36 100,0

F1(P. coccinea x P. setacea) x P. edulis f. flavicarpa 42 25 59,5

P. edulis f. flavicarpa. X P caerulea 35 3 8,6

F1 (P. edulis f. flavicarpa. x P caerulea) x 8 4* 50,0*

P. edulis f. flavicarpa (RC1)

RC1 ( P. edulis f. flavicarpa. x P caerulea) x P. edulis 12 8* 66,0*

f.flavicarpa) x P. edulis f. Flavicarpa (RC2)

Continua...
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Cruzamentos Nº. de flores Frutos CG
cruzadas vingados (%)

P caerulea x P. edulis f. flavicarpa 65 0* 0*

P. edulis f. flavicarpa x P. tenuifila 41 0 0,00

P. glandulosa x P. edulis f. flavicarpa 3 3 100,0

P. glandulosa x P. sidiifolia 2 2 100,0

P. sidaefolia x P. actinia 10 8 80,0

P. coccinea x P. actinia 10 6  60,0

P. edulis f. flavicarpa x P. actinia 12 0 0

P. eichleriana x P. gibertii 15 8 52,0

P. galbana x P. actinia 2 2 100,0

P. mucronata x P. coccinea 10 3 30,0

P. edulis f.flavicarpa (cv MSC) x 38 29 76,3

P. edulis f.flavicarpa (cv Rubi)

F1 (P. edulis f. flavicarpa. x P caerulea) x 17 13 76,4

P. edulis f.flavicarpa  (RC1)

RC1 [F1 (P. edulis f. flavicarpa. x P caerulea) x P. 8 8 100,00

edulis f. flavicarpa] x P. edulis f. flavicarpa (RC2)

* Estes cruzamentos geram frutos sem sementes ou raramente com uma ou duas sementes
férteis

Quanto à resistência à bacteriose, além da P. actinia, outras espécies

como P. odontophylla, P. serrato-digitata, P. gibertii, P. caerulea, P. morifolia, P.

mucronata, P. tenuifila alguns acessos de P. edulis f. edulis e P. nitida vêm se

comportando como resistentes aos isolados do Distrito Federal. Em relação à

antracnose, a P. setacea, P. coccinea, P. caerulea, P. gibertii, P. amethystina, P.

odontophylla, alguns acessos de P. edulis f. edulis, P. serrato-digitata P. morifolia,

P. mucronata e P. nitida vêm se comportando como resistentes. P. caerulea, P.

mucronata, P. incarnata, P. nitida, P. mucronata e P. gibertii, assim como os

híbridos de P. caerulea com maracujá-azedo comercial têm sido preferidos

pela broca-do-maracujá (Philonis passiflorae) que ataca hastes e a região do

Tabela 3. Continuação.
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colo das plantas provocando a morte delas . A P. gibertii, P. caerulea e

seus híbridos vêm se comportando como susceptíveis à podridão-do-colo

causada por Fusarium solani.

Reação de híbridos interespecíficos às doenças daReação de híbridos interespecíficos às doenças daReação de híbridos interespecíficos às doenças daReação de híbridos interespecíficos às doenças daReação de híbridos interespecíficos às doenças da
parte aéreaparte aéreaparte aéreaparte aéreaparte aérea

Com objetivo de se obter resistência a doenças causadas por
patógenos do solo, à virose do endurecimento do fruto e à antracnose,
avaliaram-se plantas de gerações F1, RC1, RC2 e RC3 e RC4 oriundas do

cruzamento entre a P. edulis f. flavicarpa comercial x P. setacea (Figura 3),
tendo a espécie comercial (Figura 4) como genitor feminino e masculino para
a obtenção das progênies F1,s e como genitor masculino para a obtenção
das progênies RC,s (Tabela 2). Nas plantas obtidas na geração F1, tendo o
maracujá-azedo como genitor feminino ou masculino, prevaleceram o vigor
híbrido e as características mais fortes da P. setacea, como folhas verde mais
claro, alta capacidade de floração, flores com androginóforo muito longo,

pétalas e coroa com ligeira tonalidade lilás (Figura 5) herdada do P. edulis f.
flavicarpa (Figura 4), horário da antese e frutos com características
intermediárias (Figura 5)  em todas as 98 plantas das duas progênies
analisadas. No entanto, essas plantas, embora apresentassem boa resistência
à podridão-do-colo ou de raízes (Fusarium solani), à antracnose e à virose
(PWV) e ótima floração, só produzem frutos por polinização manual, pelo fato

de possuírem androginóforo muito longo, o que faz com que a altura ou a
distância do estigma em relação a coroa seja elevada, não permitindo, dessa
forma, a polinização por insetos. O horário de antese das plantas F1s pode
estar contribuindo para a ausência de frutos obtidos via polinização natural.
No Distrito Federal, a antese de P. setacea inicia-se às 19 h, e a flor permanece
aberta e fértil até as 7 h da manhã seguinte. Os possíveis polinizadores dessa

espécie podem ser morcegos e mariposas. A antese de P. edulis f. flavicarpa
inicia-se as 12 h, e a flor permanece aberta até as 18 h. Já a antese das plantas
F1 inicia-se em torno das 17 h e as flores permanecem abertas até as 22
horas. Portanto, parece não serem visitadas por animais durante o período de

antese.
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Todas as plantas F1,s são altamente susceptíveis à bacteriose, mas com

alto grau de tolerância, o que faz com que as plantas se recuperem

rapidamente após o período favorável à doença.

Figura 3. Flor de P. setacea mostrando androginóforo longo.

Figura 4. Flor de P. edulis f. flavicarpa comercial com
androginóforos mais curto.
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Figura 5. Flor e frutos de um híbrido F1 entre P. edulis f.
flavicarpa comercial x P. setacea: Observa-se que a flor
branca da P. setacea ganha tonalidades lilás, mas mantém

o androginóforo longo.

Quanto às gerações RC1, RC2, RC3 e RC4, pode-se verificar,
respectivamente, nas Figuras 6, 7, 8 e 9, que a tonalidade das flores foi
modificando em decorrência dos retrocruzamentos, até adquirir formato e cor
similares às do recorrente (Figura 4) nas gerações RC3 e RC4. Fato
semelhante aconteceu com os frutos e folhas. A confirmação do sucesso da

fecundação cruzada para a obtenção dessas populações foi realizada por
Faleiro et al. (2005) por meio de marcadores moleculares RAPD. Em relação
à resistência a doenças, verificou-se também que a resistência à virose (PWV)
foi diluída durante os retrocruzamentos, chegando, nas gerações RC3 e RC4,
com graus de susceptibilidade similares aos observado no recorrente (Tabela 2).
Quanto à resistência à bacteriose, todas as gerações RCs foram altamente

susceptíveis e perderam a capacidade de tolerância observada em P. setacea
e na geração F1 (Tabela 2).
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Figura 6. Flor e fruto de um híbrido
RC1 de P. edulis f. flavicarpa x P.
setacea (F1) x P. edulis f. flavicarpa:
Observa-se que a flor ganha
tonalidade um pouco mais
arroxeada.

Figura 7. Flor e fruto de um híbrido
RC2 de P. edulis f. flavicarpa x
P.setacea (F1) x P. edulis f. flavicarpa
(RC1) x P. edulis f. flavicarpa: A flor
adquire tonalidades Arroxeadas
mais intensas e sua aparência
aproxima-se da flor do P. edulis f.
flavicarpa
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Figura 9. Flor de um híbrido RC4. O formato e as
tonalidades da flor são muito semelhantes à de P. edulis

f. flavicarpa comercial.

Figura 8. Flor e fruto de um híbrido RC3 de P. edulis f.
flavicarpa x P. setacea, ou seja, RC2 x P. edulis f. flavicarpa:
Observa-se que o formato e as tonalidades da flor são
semelhantes à de P. edulis f. flavicarpa (Figura 4), mas o
androginóforo ainda continua longo e os primeiros
sintomas de alta susceptibilidade ao vírus do
endurecimento já aparecem.
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Em relação à produtividade, em experimentos conduzidos por Sousa
(2005) em vargem Bonita, DF, onde foi comparado o desempenho
agronômico de plantas de duas progênies RC3 (Progênies PS-09 e RC-03) de
P. edulis f. flavicarpa x P. setacea juntamente com outras cultivares de P. edulis
f. flavicarpa comerciais com polinização natural, verificou-se que ambas as
progênies foram resistentes à antracnose e susceptíveis à verrugose,
bacteriose e à virose e tiveram baixa produtividade em relação à cultivar mais
produtiva. Durante seis meses de colheita, a PS-09, RC-03 e EC-RAM {híbrido
entre a Cv. Sul Brasil Marília x P. edulis f. edulis australiano (F1 x GA-2
comercial)} produziram respectivamente 2.602,00 kg/ha, 7.586,67 kg/ha e
23.457,15 kg/ha, ou seja, a melhor cultivar produziu nos seis meses de
colheita, respectivamente 10 vezes e três vezes mais que as RC3,s. Por sua vez
, o tamanho dos frutos das plantas dessas progênies foi similar ao das
cultivares comerciais. A causa da baixa produtividade pode estar relacionada
com a elevada altura do estigma em relação à coroa, proporcionada pelo
androginóforo longo, o que dificulta a polinização por insetos. Ademais, o
comportamento destas em relação a doenças causadas por patógenos do
solo ainda está sendo analisado.

Quanto aos híbridos obtidos entre cruzamentos de P. edulis f. flavicarpa
comercial (Figura 4) com P. coccinea (Figura 10), verifica-se que as plantas da
geração F1 apresentam características marcantes de P. coccinea, como folhas
simples, lóbulos com bordas serrilhadas, verde-escuros, flores de cor vinho e
rosa pink, androginóforo longo (Figuras 11 e 12), mas, também com
característica de P. edulis f. flavicarpa como flores com coroa e filetes brancos
e excelente vigor. Embora apresentem boa resistência a doenças, as plantas
F1,s produzem poucos frutos por polinização natural pelas mesmas causas
encontrados nos híbridos com P. setacea, ou seja, androginóforo longo e
elevada altura dos estigmas em relação à coroa. No Distrito Federal, as flores
de P. coccinea abrem das 6 às 7 h e os híbridos F1,s a partir das 11 h, mas,
estas não são visitadas por mamangavas e sim por abelhas arapuás e
africanas. As plantas da geração RC1 tendo P. edulis f. flavicarpa como genitor
masculino e recorrente apresentam, também, excelente vigor e características
marcantes de P. coccinea, porém, suas flores são de coloração róseo-
aroxeada (Figura 13) e geram poucos frutos por polinização natural e
demoram muito para iniciar a frutificação.
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Figura 10. Flores e frutos de P. coccínea.

Figura 11. Flor de um híbrido F1 entre P. edulis f.
flavicarpa comercial x P. coccinea com tonalidades
vinho e branco.
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Figura 12. Flor de um híbrido entre P. edulis f. flavicarpa x
P. coccinea com tonalidades rosa-pink e branco.

Figura 13. Flor de um híbrido RC1 de P. edulis f. flavicarpa
x P. coccinea  (F1) x P. edulis f. flavicarpa com tonalidade
rosa-lilás.
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Quanto aos híbridos obtidos entre P. edulis f. flavicarpa comercial

(Figura 4) x P. c a (Figura 13) e erulea (Figura 14) as plantas da geração F1 e
RC1 têm boa resistência à bacteriose e à antracnose (Tabela 2), mas produzem
frutos sem sementes, são preferidas pela broca-do- maracujá e são
susceptíveis à virose. As plantas da geração RC2 tendo o maracujá-azedo
como genitor masculino e recorrente, frutificam bem, produzem frutos grandes
semelhantes aos do maracujazeiro-azedo comercial, têm flores com cores

semelhantes às do maracujazeiro-azedo e formato similar ao de P. caerulea,
como pétalas e sépalas com ápices arredondados (Figura 15).

Quanto aos híbridos triplos entre P. coccinea x P. setacea (F1) x P. edulis
f. flavicarpa comercial, verificou-se que as plantas da geração F1 entre P.
coccinea x P. setacea são muito vigorosas, resistente à podridão-de-raízes ou
do colo (Fusarium solani) à virose, à antracnose e à verrugose, no entanto, são
altamente susceptíveis à bacteriose (Tabela 2), porém, tolerantes, ou seja, as

plantas atacadas recuperam-se rapidamente após o período favorável à
bacteriose. As plantas F1 apresentam características de P. coccinea (flores
com pétalas e sépalas vermelhas e androginóforo muito longo) e de P. setacea

como a coroa e filetes brancos e androginóforo também longo (Figura 16).

Parte das plantas tem folhas compostas trilobadas (herança de P. setacea) e

parte tem folhas simples (herança de P. coccinea). As plantas da geração “F1²”

obtida entre o cruzamento deste F1 x P. edulis f. flavicarpa comercial, tendo

este último como genitor masculino, são altamente susceptíveis à bacteriose e

à virose do endurecimento do fruto. Produzem flores variando do rosa-claro ao

lilás (Figura 17) com androginóforo bastante longo em relação aos produzidos

pelo maracujá-azedo; folhas trilobadas com características do P. edulis f.

flavicarpa; e frutos grandes com mais de 150 gramas e baixa produtividade. A

geração “RC1” obtida do cruzamento deste “F1²” x P. edulis f. flavicarpa

comercial produz flores de coloração vinho-escuro (Figura 18), baixa

produtividade, androginóforo um pouco mais longo que do maracujá-azedo e

pouco atrativa para polinizadores. Quanto à reação dessas gerações às

doenças causadas por patógenos do solo, não foi possível, ainda, avaliá-las.

Esses híbridos foram também confirmados por marcadores moleculares,

conforme relatado por Faleiro et al. (2005).
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Figura 14. Flor de P. caerulea.

Figura 15. Flor de um híbrido RC2  de P. edulis f. flavicarpa
x P. caerulea (RC1) x P. edulis f. flavicarpa: Observa-se que
a flor adquiriu as mesmas tonalidades da P. edulis f.
flavicarpa, mas mantem o formato da flor da P. caerulea
como sépalas e pétalas com ápices arredondados e firmes.
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Figura 16. Flor e fruto de um híbrido F1 de P. coccinea x P.
setacea: observa-se detalhes de P. coccinea e P. setacea
na mesma flor e androginóforo muito longo detalhado na
Figura 19.

Figura 17. Flor de um híbrido triplo entre P. coccinea x P.
setacea (F1) x P. edulis f. flavicarpa comercial. Observam-
se características das três espécies, como cores, detalhes
do geniceu, androceu e coroa.
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Figura 18. Flor de um híbrido RC1 entre o híbrido triplo de
P. coccinea x P. setacea x P. edulis f. flavicarpa (F1²) x P.
edulis f. flavicarpa: Observa-se flor com tonalidades
arroxeadas e formato similar ao da P. edulis f. flavicarpa.

Figura 19. Flor de um híbrido F1 de P. coccinea
x P. setacea mostrando androginóforo muito
longo.
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Reação de híbridos intraespecíficos a doenças daReação de híbridos intraespecíficos a doenças daReação de híbridos intraespecíficos a doenças daReação de híbridos intraespecíficos a doenças daReação de híbridos intraespecíficos a doenças da
parte aéreaparte aéreaparte aéreaparte aéreaparte aérea

Entre acessos de maracujá-roxo (P. edulis f. edulis) silvestres ou

domesticados como nas seleções australianas, há plantas que apresentam

graus variados de resistência a doenças da parte aérea. Entre as plantas de

um acesso australiano introduzido na Região Norte, no final da década de

1980, algumas apresentavam boa resistência à bacteriose e à antracnose. Na

década de 1990, foram efetuados alguns cruzamentos entre a Cv. Sul Brasil

Marília com uma dessas plantas de roxo australiano. Dos híbridos F1,s

obtidos foi selecionada uma planta que produzia frutos grandes, de casca

avermelhada e com boa resistência/tolerância a doenças da parte aérea. Essa

planta foi retrocruzada com outra selecionada da Cv. Sul Brasil-Marília

denominada de MSC. Entre as plantas RC1,s foi selecionada e clonada uma

bastante vigorosa, com boa tolerância a doenças da parte aérea e frutos

oblongos grandes, de casca vermelho-maçã, que foi denominada de “Rubi”.

Essa planta é, atualmente, uma das matrizes utilizada para produção dos

híbridos EC-RAM, EC-2-0 e EC-3-O (Gerações RC1, RC2 e RC3, tendo o

maracujá-azedo-amarelo como recorrente) e outros que deverão ser lançados

nos próximos anos, para serem cultivados na região do Planalto Central. O

EC-RAM, embora tenha a maioria das plantas com boa tolerância à virose e à

bacteriose, boa produtividade, frutos com bom rendimento de suco, tem

produzido em torno de 30% de frutos com casca vermelha, característica

esta, ainda indesejável no mercado de frutas ao natural. Desses cruzamentos,

foram também selecionadas e clonadas as matrizes codificadas como GA-2,

AR1, AR2, AP1, FP1, FP2, FP3, todas com uma ou mais características

desejáveis, como alta produtividade, maior grau de resistência e/ou

tolerância a doenças da parte aérea ou tendência de florescimento em dias

curtos.

Considerações FinaisConsiderações FinaisConsiderações FinaisConsiderações FinaisConsiderações Finais
Sabe-se que a base genética do maracujazeiro-azedo comercial para

resistência a doenças é muito estreita. Dessa forma, as espécies silvestres, por
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apresentar grande diversidade genética, podem contribuir para

aumentar o grau de resistência das cultivares comerciais a doenças por meio

de hibridações interespecíficas. No entanto, para se obter sucesso é

necessário conhecer melhor o germoplasma de maracujazeiro quanto a sua

diversidade e compatibilidade genética, bem como os hábitos fenológicos

das espécies, tipos e graus de resistência a pragas e doenças, assim como a

variabilidade dos patógenos que as acometem.

Os resultados referentes aos híbridos interespecíficos F1,s e RC,s

discutidos neste capítulo ainda são preliminares.Todavia, há fortes indícios de

que o nível de resistência dos híbridos a algumas doenças da parte aérea vai

diminuindo com os retrocruzamentos com a cultivar comercial, o que pode

ser devido à natureza quantitativa ou poligênica dessa resistência. No

entanto, ainda não se conhece a reação desses híbridos aos patógenos do

solo. Dessa forma, em 2006, gerações RC5 de P. edulis f. flavicarpa x P.

setacea e RC3 de P. edulis f. flavicarpa x P. caerulea estarão disponíveis e

serão avaliadas em várias regiões do País onde doenças causadas por

patógenos do solo como a murcha ou fusariose (Fusarium oxysporum f.sp.

passiflorae ) e/ou podridão-do-colo (Fusarium solani ) têm sido limitantes.

Acredita-se que desses retrocruzamentos será possível obter alguma cultivar

mais tolerante ou resistente a doenças de raízes.

Quanto à obtenção de resistência às doenças da parte aérea, é

necessário continuar as avaliações do germoplasma existente, bem como

introduzir novas espécies por meio de intercâmbio e conseguir outras

gerações de híbridos por cruzamentos diretos ou indiretos das cultivares

comerciais com outras espécies com resistência à bacteriose, antracnose e à

virose do endurecimento do fruto.

Quanto aos cruzamentos intraespecíficos, os potenciais de espécies

silvestres e cultivadas de P. edulis f. edulis (maracujá-roxo) e P. edulis f.

flavicarpa nativo ou silvestre (perobinha, noel) devem ser investigados, pois,

como mostrado na Tabela 2, alguns desses acessos vêm apresentando boa

tolerância a doenças.
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